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Essa exposição preocupa também devido à mistura complexa que
existe de campos eletromagnéticos em ambientes onde se passa
mais horas no dia, que são a residência e o ambiente de trabalho.
As horas do dia onde se mantém contato com essas formas de
radiação não ionizante têm sido ainda agravados por mudanças nos
sistemas de trabalho e comportamento social (MAFFEI, 2022). 



Investigou-se viabilidade da criação de um registro de edifícios
residenciais finlandeses com transformadores localizados
internamente e que pudesse ser usado na realização de estudos
epidemiológicos sobre a relação entre ELF MF e malignidades
hematológicas (KHAN, JUUTILAINEN & ROIVAINEN, 2020).

IEm Teerã, no Irã, e em todo o território da França estudos
amplos tiveram o objetivo de caracterizar os campos
eletromagnéticos em residências (GHANBARI, KHODAKARIM &
ESLAMI, 2022; DESCHAMPS & DEAMBROGIO, 2023).



O calor excessivo nos locais de trabalho aumenta
significativamente a mortalidade e a morbilidade
relacionadas com lesões (SULZER, CHRISTEN e
MATZARAKIS, 2023).



Morfologia Urbana é a ciência que estuda a forma
física das cidades, bemcomoosprincipaisatores e
processos de transformaçãourbana que moldam essa
forma (Oliveira, 2018).

A forma urbana refere-se às características físicas
que compõem as áreas construídas,incluindo a
forma, tamanho, densidade e configuração dos
assentamentos (Lin e Yang,2009)







Caracterizar o ambiente dos home offices quanto às condições
térmicas e radiação não ionizante e quanto a morfologia urbana
no entorno.

Aplicar e selecionar modelos matemáticos com as melhores
capacidades de predição de indicadores das condições térmicas
e de radiação não ionizante nos ambientes.

Apresentar diretrizes de planejamento do ambiente e do entorno
que contribuam na busca de medidas de mitigação de efeitos
negativos das condições térmicas e de radiação não ionizante
com base na formulação de cenários para home offices.





Tabela 1 – Termos de busca



Tabela 2 – Termos de busca
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Figura 1 - Países mais citados Figura 2 - Referências mais citadas 
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Figura 3 - Fontes mais relevantes 
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Figura 4 - Palavras-chave mais frequentes 
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Figura 5 - Redes de co-ocorrência 

Análise bibliométrica



Revisão sistemática

Figura 6 - Associação das ocorrências de palavras-chave
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Figura 7 - Correlações entre variáveis morfológicas 
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Figura 7 - Correlações entre variáveis morfológicas 



Resultados parciais

Médias, amplitude e desvio padrão de dados meteorológicos

·Precipitação total, horário (mm)
·Radiacao global (kj/m²)

·Temperatura do ar - bulbo seco, horária (°c)
·Temperatura do ponto de orvalho (°c)

·Temperatura máxima na hora ant. (aut) (°c)
·Temperatura mínima na hora ant. (aut) (°c)

·Temperatura orvalho max. na hora ant. (aut) (°c)
·Temperatura orvalho min. na hora ant. (aut) (°c)

·Umidade rel. max. na hora ant. (aut) (%)
·Umidade rel. min. na hora ant. (aut) (%)

·Umidade relativa do ar, horaria (%)
·Vento, direção horaria (gr) (° (gr))

·Vento, rajada maxima (m/s)
·Vento, velocidade horaria (m/s)

Dados da posição solar e índices de conforto

·Ângulo de elevação solar
·Horas de Sol

·PET
UTCI

PMV/PPD
SET

·IBUTG
Outros índices de conforto térmico

Adição de variáveis aos modelos

Dados do INMET
Dados das bibliotecas pvlib 

e pythermalcomfort em Python e comf em R


